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1. INTRODUÇÃO 

Considerando a importância de manter os membros da Assembleia Intermunicipal informados 
do trabalho realizado, pela CIM Viseu Dão Lafões, o Conselho Intermunicipal elaborou a 
presente informação escrita sobre a atividade da Comunidade, em conformidade com o 
disposto no artigo 104º, conjugado com a alínea c) do n.º 2 do artigo 25º, ambos da Lei n.º 
75/2013, de 12 de setembro. 

Este documento apresenta, de forma resumida, as principais ações e projetos desenvolvidos 
desde a última Assembleia Intermunicipal ordinária (11 de dezembro de 2023) até à presente 
data. 

 

2. PRINCIPAIS INICIATIVAS DA ATIVIDADE DA CIM VISEU DÃO LAFÕES 

2.1. Gestão, monitorização e avaliação da Contratualização com o Programa Centro 2020 

No período a que reporta a presente informação, a Estrutura de Apoio Técnico da CIM Viseu 
Dão Lafões deu continuidade às suas funções enquanto Organismo Intermédio, na sequência 
da delegação de competências da Autoridade de Gestão do Programa Operacional Regional do 
Centro 2020, na CIM Viseu Dão Lafões, formalizada, a 31 de dezembro de 2015, por via de uma 
adenda ao Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Territorial. 

Nesse sentido, e atendendo a que estamos na fase de encerramento do quadro comunitário, 
as tarefas da EAT da CIM Viseu Dão Lafões consubstanciaram-se, maioritariamente, na 
validação da despesa associada às operações e na realização de verificações e elaboração dos 
relatórios finais de enceramento das operações. 

De referir que o trabalho do Organismo Intermédio incide, não só, nas candidaturas 
sinalizadas, pelos Municípios, no Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Territorial, no 
âmbito das prioridades de investimento 4.3 (Eficiência Energética nas Infraestruturas Públicas), 
6.3 (Infraestruturas Culturais), 9.7 (Infraestruturas da Saúde) e 10.5 (Infraestruturas de 
Educação), mas, também, nas candidaturas apresentadas pelas empresas ao SI2E  Sistema de 
Incentivos ao Empreendedorismo e ao Emprego e ao PAPN  Programa de Apoio à Produção 
Nacional, no âmbito das prioridades de investimento 8.3 (Criação de emprego) e 8.8 
(Desenvolvimento e criação de empresas). 

A taxa de execução, a 31 de março de 2024, das 224 operações aprovadas no âmbito do Pacto 
para o Desenvolvimento e Coesão Territorial Viseu Dão Lafões, era de 92%, conforme se 
reflete no quadro abaixo: 

Fundo aprovado Fundo validado Taxa de execução 

47 588 695,85  43 980 006,88  92% 
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2.2. Plano de Ação Viseu Dão Lafões 2030 

Depois de ter sido concluída a Estratégia Viseu Dão Lafões 2030, a Comunidade Intermunicipal 
apresentou à Autoridade de Gestão do Centro 2030, em outubro de 2023, o Plano de Ação 
para operacionalização do Instrumento Territorial Integrado, o qual foi aprovado no passado 
mês de fevereiro. 

Na sequência da aprovação do Plano de Ação, a CIM Viseu Dão Lafões e a Autoridade de 
Gestão do Centro 2030 formalizaram no passado dia 27 de março, em Viseu, a 
contratualização do Instrumento Territorial Integrado (ITI) da CIM, numa cerimónia realizada 
no Montebelo Viseu Congress Hotel. 

A sessão solene de assinatura do Contrato para o Desenvolvimento e Coesão Territorial 
contou, entre outros protagonistas, com a presença do Presidente da CIM Viseu Dão Lafões, 
Fernando Ruas, e da Presidente da CCDRC, Isabel Damasceno, reafirmando, assim, um 
compromisso conjunto com o desenvolvimento sustentável da região. 

A ITI da CIM Viseu Dão Lafões apresenta uma dotação total superior a 118 milhões de euros, 
distribuídos por 13 objetivos específicos, conforme consta no quadro abaixo: 

 

 
 
2.3. Modernização Administrativa, Transformação Digital e Inteligência Territorial 

No período a que reporta a presente informação, a CIM Viseu Dão Lafões deu continuidade à 
disponibilização de um conjunto alargado de ferramentas de exploração de informação 
cartográfica supramunicipal sobre temas essenciais para a gestão do território, através do SIG 
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à escala intermunicipal  Portal Geográfico Viseu Dão Lafões, bem como a prossecução do 
aprofundamento do conhecimento sobre a rede rodoviária da região, para a aplicação das 
melhores referências e metodologias de gestão preventiva, eficaz e eficiente da rede 
rodoviária, por via do Centro de Competências e Gestão de Vias da CIM Viseu Dão Lafões 
(CCGV). 

Para além disso, a Comunidade Intermunicipal continuou a apostar na dinamização da Central 
de Compras da CIM Viseu Dão Lafões, que se encontra ao serviço quer dos seus municípios, 
quer de algumas Instituições Particulares de Solidariedade Social e corporações de bombeiros, 
que também utilizam a Central de Compras da CIM Viseu Dão Lafões. 

Neste período, destacamos, ainda, o início dos trabalhos subjacentes à preparação da 

os serviços públicos eletrónicos, o atendimento mediado, o arquivo digital e a melhoria dos 
mecanismos de interoperabilidade com a Administração Pública Central (iAP). 

Nesse âmbito foi realizada, no dia 14 de março, na sede da CIM Viseu Dão Lafões, em Tondela, 
uma reunião de trabalho, a qual visou definir o âmbito e o alinhamento dos investimentos que 
se enquadram com os objetivos e necessidades dos municípios. 

Esta sessão contou com a presença do Secretário Executivo da CIM Viseu Dão Lafões, Nuno 
Martinho, de responsáveis da AIRC - Associação de Informática da Região Centro e de técnicos 
municipais. 

Neste campo de atuação, damos também nota, da visita de estudo, realizada no dia 13 de 
março, por um grupo de alunos do Mestrado de Ciência de Dados para Ciências Sociais, da 
Universidade de Aveiro, às instalações da CIM Viseu Dão Lafões, na qual lhes foi apresentada a 
Plataforma Analítica de Inteligência Territorial  na vertente turismo. 

Para além desta apresentação, este encontro teve como objetivo a partilha de boas práticas e 
principais desafios que resultam da aplicação da ciência de dados em diversos projetos 
promovidos pela CIM. 

Os alunos foram recebidos pelo Secretário Executivo, Nuno Martinho, e, ainda, tiveram a 
oportunidade de ficar a par da estrutura, organização e competências da CIM Viseu Dão 
Lafões. 

 

2.4. Sistema de Informação Cadastral Simplificado 

Neste campo de atuação, destaca-se a submissão, em dezembro de 2023, de uma candidatura 
ao aviso de concurso n.º 01/C08-i02.05/2023, publicado pelo PRR, a qual irá permitir dar 
continuidade ao trabalho que tem vindo a ser desenvolvido, ao longo dos últimos anos, no 
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âmbito da implementação do Sistema de Informação Cadastral Simplificado na região, fruto do 
financiamento obtido por via de uma candidatura ao Programa Operacional Regional do 
Centro 2020. 

Paralelamente, a CIM Viseu Dão Lafões procedeu ao lançamento do procedimento concursal 
para voltar a contratar os técnicos habilitados que compõem as equipas móveis, por forma a 
complementar o trabalho de georreferenciação que, desde outubro de 2023, é apenas 
assegurado pelos técnicos municipais dos Balcões Únicos do Prédio instalados nos municípios. 

De referir que, a continuidade da implementação deste sistema de informação cadastral é 
bastante importante para a região Viseu Dão Lafões, na medida em que permite a todos os 
cidadãos, titulares de propriedades, identificarem as suas propriedades de forma simples e 
gratuita, assim como garantir a sua titularidade e a marcação dos respetivos limites. 

    

2.5. Rede Intermunicipal das Bibliotecas Viseu Dão Lafões 

No período a que reporta a presente informação, a CIM Viseu Dão Lafões prosseguiu com o 
trabalho cooperativo que tem vindo a ser realizado pela Rede Intermunicipal das Bibliotecas 
Viseu Dão Lafões (RIBVDL), ao nível da prestação de um serviço de biblioteca pública de 
qualidade, promotor da identidade regional. 

Assim, este grupo de trabalho, constituído por representantes das 14 bibliotecas municipais do 
território e por elementos da Direção-Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas (DGLAB), 
no período em análise, realizou várias reuniões de trabalho online, nomeadamente, nos dias 
14 de dezembro, 18 de janeiro, 29 de fevereiro e 11 de abril, nas quais foram, por exemplo, 
analisadas e discutidas questões associadas ao plano de atividades anual, à formação dos 
técnicos da RIBVDL, ao agregador de catálogos, entre outros.  

Para além das reuniões de trabalho, destacamos, ainda, a continuidade da promoção e 
divulgação do serviço digital PressReader, o qual disponibiliza, gratuitamente, aos utilizadores 
da RIBVL, o acesso direto e integral a publicações de mais de 150 países, em mais de 60 línguas 
e com cerca de 7.000 publicações entre jornais e revistas, permitindo uma experiência de 
leitura envolvente através de uma interface com várias funcionalidades. 

No seguimento da celebração do contrato de financiamento com o Gabinete de Estratégia, 
Planeamento e Avaliação Culturais (GEPAC), no âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência, 
a CIM Viseu Dão Lafões, encontra-se, também, a preparar o lançamento do procedimento 
concursal que irá permitir adquirir equipamentos informáticos para as bibliotecas públicas do 
território. 

De referir que o objetivo da RIBVDL é fomentar a cooperação entre as Bibliotecas Públicas 
Municipais do território, promovendo a partilha e utilização de recursos e serviços comuns, e 
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contribuir, através da prestação de serviços qualificados e de proximidade, para o 
desenvolvimento de diferentes literacias, incluindo a digital. 

 

2.6.  Produtos Turísticos Integrados de Base Intermunicipal  

final do ano de 2023, a CIM Viseu Dão Lafões continuou a apostar na promoção da região, por 
via da estruturação de produtos turísticos integrados à escala intermunicipal e da combinação 
cruzada entre cada um deles, e incentivando o interesse dos diversos públicos em visitar a 
mesma. 

De entre as ações realizadas, destaca-se a participação da CIM Viseu Dão Lafões em feiras 
nacionais e internacionais, onde foram promovidos os principais produtos, mas também os 
serviços e as experiências que são a imagem de marca da região, com o objetivo aumentar a 
notoriedade e a procura turística de Viseu Dão Lafões. 

Assim, entre os dias 24 a 28 de janeiro, a Comunidade Intermunicipal participou, pela primeira 
vez, na maior feira ibérica de turismo, a FITUR  Feira Internacional de Turismo, em Madrid, 
onde a região Viseu Dão Lafões apostou na oferta de natureza e na promoção internacional 
dos seus produtos distintos, tendo, nesse âmbito, efetuado provas de vinho do Dão e 
degustações de produtos regionais. 

Nesse sentido, o stand da CIM, integrado num espaço alargado do Turismo de Portugal, deu a 
conhecer mais de 100 propostas turísticas (que vão do enoturismo, à hotelaria, à restauração, 
passando pela animação turística, sem esquecer o termalismo) e de cerca de 85 produtos 
regionais, os quais resultaram do trabalho de proximidade desenvolvido com os municípios e 
com os diversos operadores turísticos do território. 

Entre os dias 28 de fevereiro e 3 de março, a CIM Viseu Dão Lafões participou, também, uma 
vez mais, com um stand próprio, na BTL - Bolsa de Turismo de Lisboa, realizada na FIL  Feira 
Internacional de Lisboa. 

A apresentação prévia da estratégia para a participação na edição de 2024, que recaiu sobre o 
turismo de experiências, abrangendo desde a gastronomia, o enoturismo e as experiências de 
bem-estar, até ao turismo de natureza e ao turismo ativo e desportivo, ocorreu no dia 17 de 
fevereiro, no Mercado 2 de Maio, em Viseu, e contou com a presença do Presidente da CIM 
Viseu Dão Lafões, Fernando Ruas, do Secretário Executivo da CIM Viseu Dão Lafões, Nuno 
Martinho, bem como do Chef Diogo Rocha e do cantor Gustavo Reinas, que protagonizaram 
um dos momentos mais aguardados da feira. 
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Como sempre, este certame contou, ainda, com momentos de degustação gastronómica de 
sabores regionais e apresentações e provas de vinhos do Dão, da responsabilidade de escolas 
profissionais, das confrarias gastronómicas e de restaurantes do território. 

Destaca-se, também, a exibição do documentário premiado sobre a Rota do Megalitismo da 

lançamento da marca do projeto Aldeias da Serra do Caramulo, a apresentação da 
programação de Viseu 24 Cidade Europeia do Desporto, a apresentação da programação da 
Feira de São Mateus, a apresentação do projeto A  entre 
outras iniciativas que foram dadas a conhecer no espaço Viseu Dão Lafões. 

Durante os cinco dias de feira, os visitantes do stand de Viseu Dão Lafões tiveram a 
oportunidade de participar em jogos e passatempos, tendo os vencedores sido premiados com 
fantásticas experiências sensoriais na região. No total, foram oferecidas, pelos municípios, 
mais de 300 experiências de restauração, alojamento, saúde e bem-estar ou espetáculos. 

De referir que, o sucesso da participação na edição de 2024 da BTL, deveu-se ao trabalho 
prévio e articulado entre a CIM Viseu Dão Lafões e os seus municípios associados, destacando-
se, nesse âmbito, a reunião de trabalho, realizada no dia 4 de janeiro, para a preparação da 
participação conjunta neste evento, a qual contou com a presença do Secretário Executivo da 
CIM e dos Vereadores e Técnicos dos Municípios de Viseu Dão Lafões. 

A CIM Viseu Dão Lafões continuou, também, a promover a Rota do Saber-Fazer, criada por via 
 a qual para além de trazer 

experiências novas e únicas, oferece a oportunidade de experimentar as diversas técnicas 
artesanais, as diferentes matérias-primas e o saber fazer in loco com os mestres de cada área 
(cerâmica, têxtil, cestaria, barro, vidro, etc.), conhecer a tradição e pôr à prova a criatividade 
individual e a capacidade artística de cada um, bem como a Rota dos Segredos Gastronómicos, 

integra uma seleção 
de experiências gastronómicas, para serem realizadas ao longo de todo o ano, considerando a 
relação da gastronomia com a paisagem e as estações do ano. 

Neste período, a Comunidade Intermunicipal continuou, também, a dinamizar o site 
www.visitviseudaolafoes.pt, o qual apela à descoberta de Viseu Dão Lafões e da sua oferta na 
vertente de Walking & Cycling, disponibilizando diversa informação útil não só em termos da 
oferta regional do turismo de natureza, mas, também, ao nível da oferta cultural, 
gastronómica e hoteleira do território, possibilitando, assim, o melhor planeamento das 
atividades a realizar durante a visita a Viseu Dão Lafões. 

 

2.7. MEG  Rota do Megalitismo da Região Viseu Dão Lafões 

No período a que reporta a presente informação, a CIM Viseu Dão Lafões, em parceria com o 
Município de Sever do Vouga, deu continuidade à 
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, 
a qual visa desenvolver uma nova oferta turística regional partindo de um dos valores 
endógenos mais emblemáticos de Viseu Dão Lafões: os monumentos megalíticos. 

De entre os trabalhos realizados, destaca-se a continuidade dos trabalhos associados à 
colocação de sinalização turística, nomeadamente informativa e direcional, por forma a que a 
Rota, que irá funcionar num percurso circular, com início em Viseu, bem como os monumentos 
que a constituem possam ser visitáveis. 

Esta Rota, que irá incorporar treze monumentos classificados (seis como Monumento Nacional 
e sete como Imóveis de Interesse Público), é fundamental para a valorização deste novo 
produto turístico, que é o património megalítico existente na região Viseu Dão Lafões, o qual, 
após esta intervenção, poderá ser usufruído em melhores condições por todos os visitantes, 
com especial os amantes do turismo cultural. 

Neste campo de atuação, salienta-se, também, a continuidade dos trabalhos associados à 
candidatura dos monumentos megalíticos da região a Património da Humanidade pela 
UNESCO, tendo nesse âmbito sido realizada, no dia 30 de janeiro, na Casa do Adro, em Viseu, 
uma reunião de trabalho, na qual foi analisada a proposta de classificação dos monumentos e 
a organização do cronograma preliminar do processo. 

Esta reunião de trabalho, que foi conduzida pelo Secretário Executivo da CIM, Nuno Martinho, 
contou com a presença do Professor da Universidade do Algarve, António Faustino, bem como 
de Vereadores e Técnicos dos Municípios de Viseu Dão Lafões. 

 
 
2.8. Ecopista do Dão 

No âmbito da gestão desta infraestrutura, a CIM Viseu Dão Lafões, no período a que respeita 
esta informação, deu continuidade ao processo de manutenção e limpeza da Ecopista do Dão, 
e desenvolveu, também, sempre que se justificou, intervenções do ponto de vista corretivo, 
nomeadamente ao nível de reposição de material vegetal, recuperação de áreas degradadas, 
melhoramento das condições de drenagem, entre outros. 

Paralelamente, a Comunidade Intermunicipal prosseguiu com o trabalho associado à 
promoção da referida infraestrutura, através da sua dinamização nas redes sociais com 
notícias e informações sobre a mesma, e da atualização e manutenção do site da Ecopista do 
Dão (www.ecopistadodao.pt).  

 

2.9. Ecopista do Vouga 

No seguimento da inauguração da Ecopista do Vouga, em outubro de 2023, os Municípios por 
onde a mesma passa, nomeadamente, Oliveira de Frades, Vouzela, São Pedro do Sul e Viseu 
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começaram a assegurar a limpeza e manutenção da mesma, por forma a garantir as condições 
de fruição desta infraestrutura, enquanto equipamento de desporto e lazer ao serviço das 
populações e dos turistas. 

Por sua vez, a CIM Viseu Dão Lafões apoiou os referidos municípios nas ações de fiscalização e 
na dinamização e promoção da Ecopista do Vouga nas redes sociais, com notícias e 
informações sobre a mesma.  

De referir que, juntas, a Ecopista do Vouga e a Ecopista do Dão, são a maior ecopista contínua 
do país, possibilitando, assim, aos amantes do ciclismo e do turismo de natureza, percorrer, a 
pé ou de bicicleta, 114 quilómetros de forma ininterrupta. 

 

2.10. Enoturismo na Região Demarcada dos Vinhos do Dão 

No período a que respeita a presente informação, a CIM Viseu Dão Lafões deu continuidade à 

Vitivinícola Regional do Dão, abrangendo 16 municípios produtores de vinho, a Associação da 
Hotelaria, Restauração e Similares de Portugal, agente fundamental na qualificação de 
recursos humanos para o conhecimento sobre o património vinhateiro único que a região 
possui, o Turismo Centro de Portugal, entidade responsável pela promoção turística da região, 
e a Viseu Marca, uma agência público-privada especializada em marketing territorial. 

De entre o trabalho realizado ao nível da ativação do enoturismo na Região Demarcada dos 
Vinhos do Dão, destaca-se a continuidade da promoção e da divulgação, junto do setor da 
restauração, d
Associação da Hotelaria, Restauração e Similares de Portugal (AHRESP), e que tem como 
objetivo principal dignificar e promover os vinhos portugueses, neste caso os Vinhos do Dão, 
gerando uma rede de restaurantes que garanta a satisfação dos seus clientes, através da 
oferta de vinhos de qualidade e da prestação de um serviço irrepreensível. 

Os restaurantes da região Viseu Dão Lafões que aderiram a este programa irão participar agora 
num processo de capacitação, por forma a melhorarem o serviço que prestam no domínio dos 

exibir. 

 

2.11. Aldeias da Serra do Caramulo 

No período a que reporta a presente informação, a Comunidade Intermunicipal deu 
continuidade ao projeto aprovado pelo Programa Valorizar, o 
qual pretende identificar e criar uma rede de aldeias serranas com características distintivas e 
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que sejam a base para a criação de programas turísticos que explorem a serra, o seu 
património e as suas aldeias, recorrendo, especialmente, a modos suaves como o walking e o 
cycling. 

De entre os trabalhos realizados, destaca-se a conclusão do projeto de execução relativo à 
instalação de sinalética no percurso pedestre da Grande Rota das Aldeias da Serra do 
Caramulo, que irá interligar onze aldeias prioritárias (Jueus, Carvalhal da Mulher, S. João do 
Monte, Covelo, Bezerreira, Covas, Cambra, Couto, Teixo, Adsamo e Vila Nova), assim como 
doze aldeias complementares (Ansara, Carvalhal de Vermilhas, Alcofra, Fornelo do Monte, 
Arca, Varzielas, Monte Teso, Laceiras, Cadraço, Souto Bom, Braçal e Vilharigues), perfazendo 
um total de 100,7 km de trilho pedestre, bem como, o lançamento do consequente 
procedimento concursal para a aquisição e instalação da referida sinalética. 

De referir que, este projeto pretende valorizar as aldeias da Serra do Caramulo, estimular a 
economia de montanha e fomentar o turismo responsável e sustentável. 

 

2.12. AgroTour 

No período a que reporta a presente informação, foi aprovado pelo Programa Interreg Sudoe o 

sustentável no desenvolvimento económico, na inclusão social e na inovação social, partindo 
do princípio de que a aposta no agroturismo é uma boa oportunidade para os produtores 
agrícolas e pecuários das regiões abrangidas diversificarem as suas fontes de rendimento. 

Este projeto, fruto de uma parceria, liderada por uma entidade francesa, e integrada por várias 
entidades, de entre as quais a CIM Viseu Dão Lafões, visa, assim, o desenvolvimento de 
experiências-piloto inovadoras que contribuam para uma maior aproximação entre a 
sociedade urbana e rural, ao mesmo tempo que favorecem uma mudança de paradigma do 
consumidor em relação tanto aos próprios produtos turísticos como aos produtos 
agroalimentares. 

A reunião de lançamento deste projeto, que terá uma duração de 36 meses e um investimento 

e financiados a uma taxa de 75%, teve lugar no dia 26 de fevereiro, em Périgueux (França), e 
contou com a presença de representantes da CIM Viseu Dão Lafões. 

 

2.13. Promoção do Sucesso Educativo 

Muito embora o financiamento da segunda candidatura aprovada pelo Programa Operacional 
Regional do Centro 2020 tenha terminado em julho de 2023, a CIM Viseu Dão Lafões e os seus 
Municípios associados estão a dar continuidade ao projeto intermunicipal de promoção do 
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sucesso educativo, implementado iniciativas integradas e inovadoras de combate ao insucesso 
escolar. 

Dessas iniciativas destacamos, uma vez mais, a itinerância do 
  pelos agrupamentos de escolas do território, proporcionando, no ano 

letivo em curso, aos alunos dos 2º e 3º anos de escolaridade, um ambiente pedagogicamente 
inovador, que alia a aquisição de conhecimento e a animação, em diversas temáticas, tais 
como "Biodiversidade", "Geologia", "Economia Circular", "Fábrica de Robôs", "Corpo 
Humano", "Fenómenos Atmosféricos e Alterações Climáticas", "A Nossa Escola no Cosmos" e 
"Tu e os Outros". 

Também a iniciativa 
, está a efetuar, no ano letivo de 2023/2024, uma vez mais, a sua 

itinerância pelas escolas do território da CIM Viseu Dão Lafões, promovendo a literacia 
ambiental junto dos alunos do 3º ciclo do ensino básico, incentivando-os a responder a 
desafios sobre diversas temáticas, como por exemplo, energias renováveis, saúde humana, 
temperaturas elevadas vs níveis de água mais baixos, agricultura vs impacto sobre os produtos 
endógenos, entre outros. 

No período em referência, destacamos, também, o arranque da 12ª edição do Programa de 
Empreendedorismo nas Escolas de Viseu Dão Lafões, cujo foco, à semelhança do ano letivo 
anterior, irá incidir sobre o acompanhamento mais próximo dos alunos, e na realização de 
mais momentos de capacitação com empresários e mentores. 

Assim, no ano letivo de 2023/2024, esta nova edição, apresentada aos vereadores e técnicos 
dos pelouros da Educação da região, numa reunião realizada a 8 de fevereiro, continuou a 
apostar em momentos de partilha intermunicipais, em detrimento dos tradicionais momentos 
municipais, por forma a dar uma visão mais regional aos alunos do ensino secundário e 
profissional. 

Nesse sentido, realizaram-se entre os dias 5 e 25 de março, pelos municípios da CIM Viseu Dão 
Lafões, as Conferências Teen, onde o ator Sabri Lucas, formado pela Escola Profissional de 
Artes e Ofícios do Espetáculo (Chapitô) e pela Escola Superior de Teatro e Cinema, e 
empresários locais, contaram e deram a conhecer o seu percurso, inspirando e motivando os 
alunos para a importância do empreendedorismo e para a criação de novas oportunidades de 
negócio. 

Para além das Conferências Teen, esta nova edição irá compreender ainda um roadshow, 
atualmente em curso, a apresentação de candidaturas de ideias de negócio, a realização de 
Workshops, a realização de 4 Bootcamps no território Viseu Dão Lafões, a seleção de ideias de 
negócio e, por último, a realização da final do Concurso Intermunicipal. 

Outra das iniciativas à qual foi dada continuidade, no ano letivo 2023/2024, foi ao 
, que visa dar a conhecer todas as infraestruturas, recursos e 
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iniciativas com relevância pedagógica que existem nos catorze municípios do território Viseu 
Dão Lafões e que podem ser visitados pelas escolas de toda a região, aliando, assim, a 
descoberta da região ao processo de ensino/aprendizagem. 

Assim, foi realizado, no dia 20 de fevereiro, um webinar online, intitulado Descobre e 
Aprende em Viseu Dão Lafões", direcionado para educadores de infância, professores do 
ensino básico, secundário e educação especial, o qual visou apresentar esta iniciativa e dar a 
conhecer o território Viseu Dão Lafões enquanto espaço de aprendizagem. 

Após a realização desta ação de formação acreditada, estão a ser agendadas visitas de estudo 
aos locais com relevância pedagógica que foram identificados no território Viseu Dão Lafões, 
cujas propostas estão articuladas e interligadas com os currículos dos diferentes anos letivos, 
desde o pré-escolar ao ensino secundário e profissional. 

Destacamos, também, a iniciativa-piloto , a qual foi iniciada no dia 
4 de março e que tem como objetivo dinamizar ações pedagógicas, no âmbito da literacia 
alimentar, em 14 Jardins de Infância/Escolas Básicas do território Viseu Dão Lafões. 

Assim, esta iniciativa visa sensibilizar a comunidade educativa para a importância de uma 
alimentação equilibrada, saudável e sustentável; promover o conhecimento sobre produtos do 
território, os seus benefícios, os seus ciclos e as vantagens de consumirmos em proximidade; 
mudar práticas de alimentação, com consciência, envolvendo alunos, família e restante equipa 
pedagógica; e reduzir o desperdício alimentar. 

Nesse sentido, estão a ser realizadas ações mensais, acompanhadas por guiões pedagógicos e 
por jogos didáticos que promovem as vantagens de consumir produtos locais e saudáveis, 
sendo que em cada mês é explorado um alimento específico. A primeira ação mensal recaiu 
sobre a descoberta das especificidades da maçã de Bravo de Esmolfe, uma maçã com 
Denominação de Origem Protegida, que tem Viseu Dão Lafões como principal território de 
produção, e a segunda ação mensal, atualmente em curso, está a incidir sobre a laranja de 
Valadares (São Pedro do Sul) e a laranja de Besteiros (Tondela). 

toda a comunidade educativa experienciar workshops de lanches saudáveis para pais e filhos, 
assim como workshops de confeção de um alimento por um chef, experiências sensoriais de 
alimentos e visitas de estudo a produtores locais. 

O primeiro webinar para pais e mães de todas as crianças a frequentar o pré-escolar e o 1.º 
CEB das escolas do território Viseu Dão Lafões, irá realizar no dia 16 de abril, e terá como 

 

De referir que, esta iniciativa bem complementar, por exemplo, o , 
desenvolvido anteriormente, e que permitiu corrigir problemas de higiene oral e de obesidade 
identificados nas crianças dos 6 aos 10 anos, matriculadas nas escolas públicas da Comunidade 
Intermunicipal. 
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Assim, no âmbito desta iniciativa de inovação social, desenvolvida em parceria com a Ordem 
dos Médicos Dentistas e com a Ordem dos Nutricionistas, foram observados 4.887 alunos e 
realizadas 11.221 consultas (5.851 de medicina dentária e 5.370 de nutrição), resultados estes 
que foram apresentados no dia 29 de janeiro, numa sessão que teve lugar na Casa do Adro, em 
Viseu. 

No período em análise, a CIM Viseu Dão Lafões continuou, ainda, a dinamizar o site 
www.valorizateviseudaolafoes.pt, o qual tem como objetivo divulgar todas as iniciativas, de 
caráter intermunicipal e municipal, que decorrem no território Viseu Dão Lafões, e que 
contribuem para a promoção do sucesso educativo. 

 

2.14. Antecipação de Necessidades de Qualificação 

Conforme é sabido, desde o ano letivo de 2015/2016, que a CIM Viseu Dão Lafões, em estreita 
parceria com os Municípios, a DGEstE  Direção-Geral de Estabelecimentos Escolares, as 
Escolas e Agrupamentos de Escolas do nosso território e o Centro de Emprego e Formação 
Profissional da Região, tem vindo a trabalhar na rede de oferta formativa de cursos 
profissionais em Viseu Dão Lafões, através do SANQ  Sistema de Antecipação de 
Necessidades de Qualificações. 

Assim, estas entidades concertam a rede de oferta de cursos profissionais que irão ser 
ministrados pelas escolas em cada ano letivo, sendo que, existe sempre a preocupação da 
oferta dar resposta às necessidades educativas dos alunos e dos empregadores da região. 

O processo de concertação relativo à oferta formativa para o ano letivo de 2024/2025 foi 
iniciado no passado dia 3 de abril, com a realização de uma reunião técnica, que contou com a 
presença da Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares (DGEstE), da Agência Nacional para 
a Qualificação e o Ensino Profissional (ANQEP) e do Instituto de Gestão Financeira da Educação 
(IGeFE), e na qual foram dados a conhecer os procedimentos, metodologias e critérios 
associados ao processo de planeamento e concertação da rede. 

Posteriormente, seguir-se-á a realização de várias reuniões de trabalho com as Escolas e 
Agrupamentos de Escolas com cursos profissionais e cursos CEF, e com a DGEstE, no sentido 
de definir e concertar a rede de oferta formativa para o ano letivo 2024/2025, a qual terá de 
ser aprovada pelo Conselho Intermunicipal até ao próximo mês de maio. 

 

2.15. Living the Future Academy 

Conforme é sabido a Universidade de Coimbra viu aprovado pelo PRR, no âmbito do Programa 
o 

qual está focado na promoção de programas e cursos de formação inovadores, adaptados a 
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diferentes segmentos da população e em coordenação com empregadores e organizações 
económicas, sociais, políticas e territoriais. 

Este projeto conta com a parceria da CIM Viseu Dão Lafões, formalizada por via da assinatura 
de um protocolo de colaboração, através do qual a CIM se compromete a colaborar no 
desenvolvimento de ações territoriais conjuntas, dando a conhecer as necessidades e 
expectativas de Viseu Dão Lafões, por forma a ser desenhado um conjunto de formações 
gerais e/ou customizadas adaptadas às especificidades do território e da sua população. 

No âmbito das ações conjuntas desenvolvidas, destaca-se a realização, nos dias 20 e 21 de 
 Cidades e 

dos cursos científico-humanísticos, tiveram a oportunidade de conhecer melhor o território, 
explorar o tema da sustentabilidade e contactar com Instituições de Ensino Superior e 
respetivas áreas do saber. 

Esta iniciativa, promovida pela CIM Viseu Dão Lafões, em parceria com a Universidade de 
Coimbra e o Instituto Politécnico de Viseu, teve como objetivo preparar os participantes para 
os desafios da sociedade e do mercado de trabalho, e, nesse sentido, os jovens foram 
desafiados a colaborar, debater ideias e desenvolver competências essenciais para o seu 
futuro, além dos conhecimentos técnicos. 

A sessão de boas-vindas deste bootcamp esteve a cargo de Teresa Sobrinho, Vereadora do 
Município de São Pedro do Sul, de Helena Vala, Vice-Presidente do IPV, de Gabriela Fernandes, 
Pró-Reitora da UC, e de Rui Ladeira, membro do Conselho Intermunicipal da CIM Viseu Dão 
Lafões. 

Posteriormente, seguiram-se as atividades programadas para os dois dias, nomeadamente, 
uma mesa-

vários workshops intitulados , 
 e  um momento de 

promoção de Soft Skills, uma visita ao núcleo museológico do Balneário Rainha D. Amélia, um 
momento musical,  e no final teve lugar  na qual os alunos 
puderam colocar à prova todas as aprendizagens desenvolvidas ao longo do Bootcamp, 
propondo práticas de sustentabilidade aplicáveis ao território de Viseu Dão Lafões. 

De referir que esta iniciativa, que contribuiu para a educação, para a inovação e para o 
desenvolvido sustentável na região, conferiu um diploma emitido pela Universidade de 
Coimbra, tendo-se constituído como um Curso Não Conferente de Grau, com 13 horas de 
duração. 
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2.16. Proteção Civil Intermunicipal 

No período a que reporta a presente informação, destaca-se a continuidade do trabalho que 
tem vindo a ser desenvolvido pelas brigadas de sapadores florestais, ao nível da silvicultura 
preventiva, gestão de faixas de combustíveis e manutenção e beneficiação de rede primária, 
trabalhos esses que pretendem contribuir para a diminuição da carga combustível, tornando o 
território mais resiliente a incêndios rurais, e facilitando o acesso de veículos de combate a 
incêndios rurais. 

Nesse âmbito, as brigadas de sapadores florestais têm vindo a executar, por todo o território 
Viseu Dão Lafões, quer serviço requisitado pelos Municípios da Comunidade Intermunicipal, 
quer serviço público, mandatado pelo ICNF. 

Neste campo de atuação, salienta-se, também, a continuidade do trabalho desenvolvido pelo 
Gabinete Técnico Florestal Intermunicipal, em estreita parceria com o ICNF e com os gabinetes 
técnicos florestais municipais, o qual tem como objetivo articular e harmonizar as políticas que 
são implementadas no território ao nível da proteção civil e da defesa da floresta. 

Assim, no período em análise, foram realizadas várias reuniões de trabalho, de entre as quais 
se destaca a realizada, no dia 17 de janeiro, na sede da CIM, em Tondela, com o Presidente da 
Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil (ANEPC), Brigadeiro-General Duarte Costa, 
e na qual, também, marcou presença, o Comandante Sub-Regional de Emergência e Proteção 
Civil, Miguel Ângelo. 

Nesta sessão de trabalho, entre outros assuntos analisados e discutidos, foi realizada a 
apresentação dos projetos desenvolvidos pela CIM no âmbito da proteção civil intermunicipal 
e da defesa da floresta, bem como a apresentação da plataforma de emergência e proteção 
civil  VIGIA. 

A CIM aproveitou, ainda, esta reunião para partilhar a estratégia intermunicipal no âmbito do 
ambiente e proteção civil, assim como as expectativas e ambições nos projetos a desenvolver 
para os próximos anos. 

Salienta-se, também, a reunião de trabalho realizada no dia 5 de fevereiro, na sede da CIM, em 
Tondela, no âmbito do Sistema de Gestão Integrada de Fogos Rurais, a qual contou com a 
participação do Secretário Executivo da CIM, Nuno Martinho, do Comandante Sub-Regional de 
Emergência e Proteção Civil, Miguel Ângelo, e dos Vereadores e elementos dos Gabinetes 
Técnicos Florestais e dos Serviços de Proteção Civil Municipais. 

Neste período, damos, também, nota da realização, no dia 25 de março, na Casa do Adro, em 
Viseu, da quarta reunião de caráter deliberativo da Comissão Sub-Regional de Gestão 
Integrada de Fogos Rurais de Viseu Dão Lafões, a qual teve como objetivo aprovar a 
metodologia base para a definição espacial das faixas de gestão de combustível relativas à 
envolvente de áreas edificadas e edifícios isolados. 
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No campo da proteção civil, destacamos, ainda, o trabalho realizado ao nível da deteção e 
combate à vespa velutina, assim, e depois de terem sido instaladas armadilhas entomológicas 
por todo o território, e de ter sido efetuado o mapeamento/estudo da sua dispersão por Viseu 
Dão Lafões, a Comunidade Intermunicipal, em articulação com os seus municípios associados, 
continuou a monitorizar as referidas armadilhas e a abastecer as mesmas com o aditivo 
necessário à captura da vespa velutina. 

Para além disso, e para assinalar o Dia Internacional das Florestas a Comunidade 
Intermunicipal Viseu Dão Lafões, o Europe Direct Viseu Dão Lafões e o Município de Aguiar da 
Beira, realizaram no dia 21 de março uma ação conjunta de reflorestação, na freguesia de 
Carapito (Aguiar da Beira). 

município de Aguiar da Beira, a brigada de sapadores florestais da CIM, o Gabinete Técnico 
Florestal Intermunicipal da CIM e elementos da população local, que plantaram perto de duas 
centenas de árvores, contribuindo, assim, para a regeneração do ecossistema. 

No período em análise, a CIM Viseu Dão Lafões continuou, também, a garantir a 
operacionalidade, quer da Plataforma de Emergência e Proteção Civil Intermunicipal (VIGIA), 
quer do Sistema Integrado de Videovigilância para a Prevenção de Incêndios Florestais, cuja 
informação é disponibilizada aos agentes da proteção civil a operar no território Viseu Dão 
Lafões. 

 
 
2.17. Life Landscape Fire 

No período a que reporta a presente informação, a CIM Viseu Dão Lafões deu, também, 
continuidade à 
Europeu LIFE, o qual tem como objetivo o desenvolvimento de medidas, de grande escala, de 
prevenção contra os fogos florestais, a conservação da biodiversidade, o aumento da 
resiliência florestal, a capacitação dos decisores relativamente aos benefícios da prevenção, 
bem como, a identificação de um conjunto de opções e medidas de adaptação local que irão 
permitir identificar e propor ações de redução da vulnerabilidade territorial atual e futura da 
região. 

Assim, a Comunidade Intermunicipal prosseguiu com a realização de várias ações práticas de 
fogo controlado, as quais contaram com o apoio de operacionais das corporações de 
bombeiros da região, da Unidade de Emergência de Proteção e Socorro da GNR, das Brigadas 
de Sapadores Florestais da CIM e de técnicos de fogo controlado do território Viseu Dão 
Lafões. 

De referir que, o fogo controlado permite, em comparação com as outras técnicas de gestão 
da vegetação, alcançar diversos objetivos: silvícolas, silvopastoris, cinegéticos e ecológicos, 
sendo por isso uma importante ferramenta para a prevenção de incêndios, diminuindo a área 
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percorrida anualmente por estes com a manutenção de cargas de combustíveis florestais 
abaixo de níveis críticos. 

Dar nota que, fruto do trabalho desenvolvido no âmbito do fogo controlado, a CIM Viseu Dão 
Lafões participou, entre os dias 20 e 26 de janeiro, no EUROPEAN TREX (Traditional Fire 
Training Exchange), que decorreu em Paredes de Coura. 

Este evento, organizado pela The Nature Conservacy e pelo US Forest Service, com a 
colaboração do Município de Paredes de Coura e do Município de Valença, desenvolveu-se sob 
a estrutura do Sistema de Comando e Incidentes (ICS) e assentou na partilha de experiências e 
conhecimentos com pares locais e internacionais, pelo que, os participantes tiveram a 
oportunidade de assumir diferentes posições e responsabilidades durante os períodos 
operacionais, com a oportunidade de queimar diferentes tipos de combustíveis, com os mais 
diversos objetivos. 

Para além destas ações, destaca-se, também, a realização de uma visita de campo, a qual 
decorreu, entre os dias 10 e 12 de janeiro, na Região da Extremadura, mais propriamente na 
zona de Valência de Alcântara e na Serra de Hurdes. 

Durante estes três dias, o Gabinete Técnico Florestal Intermunicipal da CIM, os técnicos dos 
municípios da região Viseu Dão Lafões, bem como os representantes dos outros parceiros do 
projeto, nomeadamente da Mancomunidad Sierra de San Pedro, da Junta da Extremadura e da 
Universidade da Extremadura, tiveram a oportunidade de conhecer locais intervencionados 
pelo projeto, situados naquela região fronteiriça. 

Assim, no primeiro dia foi realizada uma reunião estratégica, na qual os parceiros 
apresentaram o panorama das atividades em curso e das atividades já realizadas, à qual se 
seguiu uma visita a locais intervencionados. No segundo dia foi efetuada, em conjunto com os 
parceiros da Junta da Extremadura, uma ação de fogo controlado, e no terceiro dia com foram 
realizadas visitas a locais alvo de gestão de combustíveis através de pastoreio extensivo / 
preventivo. 

Esta missão, em Espanha, foi bastante proveitosa e enriquecedora, uma vez que foi possível 
aos nossos técnicos, através da partilha de experiências com os nossos parceiros, comprovar 
no terreno a eficácia de grande parte das metodologias propostas no âmbito do projeto Life 
Landscape Fire. 

Nos dias 19 e 20 de março, foi a vez da CIM Viseu Dão Lafões acolher, no seu território, a 

dos diversos parceiros do projeto, contou com a presença da Project Adviser da Agência de 
Execução relativa ao Clima, às Infraestruturas e ao Ambiente (CINEA) da Comissão Europeia. 

No âmbito desta reunião de trabalho, houve, ainda, lugar a uma visita aos locais onde foram 
instalados bebedouros e a áreas intervencionadas com ações de fogo controlado, onde 
decorre pastoreio extensivo. 
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No período em análise, damos, ainda, nota da realização, no dia 8 de fevereiro, de uma visita 
de trabalho à exploração do Casal da Bouça (Vila Pouca de Aguiar), a qual promoveu o 
encontro dos projetos Life Landscape Fire e Life Maronesa. 

Esta visita teve como objetivo a partilha de experiências que decorreram da implementação do 
uso do fogo como ferramenta de gestão de paisagem, pelo projeto promovido pela CIM Viseu 
Dão Lafões, e a aplicabilidade do modelo do LIFE Maronesa para os criadores do Alvão. 

 

2.18. Life Nieblas  Reforestation & Climate Change Mitigation 

No período a que reporta a presente informação, a CIM Viseu Dão Lafões deu continuidade ao 

das alterações climáticas no Sul da Europa e regiões ultraperiféricas da União Europeia, através 
da utilização de protótipos de coletores de neblina, que permitem a recolha de água e o seu 
posterior aproveitamento para recuperação de áreas florestais, facilitando, dessa forma, o 
crescimento sustentado do coberto vegetal. 

Nesse sentido, a CIM Viseu Dão Lafões prosseguir com o desenvolvimento dos trabalhos de 
monitorização das plantações realizadas nos concelhos de Carregal do Sal e Vouzela, num total 
de 10 hectares, por forma a analisar a taxa de sobrevivência, do estado e do crescimento das 
três espécies arbóreas plantadas (sobreiro, carvalho alvarinho e carvalho negral), e sobre as 
quais estão a ser testados os diversos métodos de reflorestação utilizados. 

Para além disso, foi 
difundidos diversos artigos relacionados com este projeto, de entre os quais se destaca um 
estudo relativo à quantidade de árvores que seria possível cuidar utilizando apenas a água de 
neblina recolhida pelos coletores de nevoeiro, para cada metodologia de reflorestamento 
testada em campo. 

De referir que, o canal ARTE e a Scientific American estiveram na Gran Canária para descobrir 
este projeto, que tem contribuído para reforçar a resiliência dos ecossistemas, incluindo o de 
Viseu Dão Lafões. 

 

2.19. An-Gel 

No período a que reporta a presente informação, foi aprovado pelo Programa Interreg Sudoe o 
An-Gel  o qual tem como objetivo desenvolver e testar soluções inovadoras para a 

prevenção e adaptação ao risco de geadas, bem como um sistema de alerta precoce para os 
produtores.  

Este projeto, fruto de uma parceria, liderada por uma entidade francesa, e integrada por várias 
entidades, de entre as quais a CIM Viseu Dão Lafões, visa, assim, controlar o risco de geadas de 
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primavera na agricultura e arboricultura, aumentando a resiliência das produções, sendo que, 
no território de Viseu Dão Lafões, as culturas preferenciais para o projeto são a maçã e a vinha, 
por serem as mais vulneráveis às geadas. 

A reunião de lançamento deste projeto, que terá uma duração de 36 meses e um investimento 

e financiados a uma taxa de 75%, teve lugar no dia 27 de fevereiro, em Agen (França), e contou 
com a presença de representantes da CIM Viseu Dão Lafões. 

 
 
2.20. RecolhaBio  Apoio à implementação de projetos de recolha seletiva de biorresíduos 

Conforme é sabido, o Fundo Ambiental chamou as Comunidades Intermunicipais e as Áreas 
Metropolitanas, para colaborarem ativamente na avaliação dos projetos a submeter pelos 
Municípios, no âmbito do Programa RecolhaBio  Apoio à implementação de projetos de 
recolha seletiva de biorresíduos, o qual visa aumentar a quantidade e a qualidade da recolha e 
reciclagem dos biorresíduos, como sejam os resíduos alimentares e os resíduos biodegradáveis 
de jardins e parques. 

Assim, no período em análise, os Municípios que viram os seus projetos aprovados deram 
continuidade à implementação dos mesmos, os quais incluem, em termos genéricos, a 
infraestruturação e a aquisição de equipamentos associados à recolha e reciclagem dos 
biorresíduos, e, subsidiariamente, a sensibilização dos utilizadores para melhorar as suas 
práticas. 

Quanto à CIM Viseu Dão Lafões, e de acordo com as atribuições que lhe foram conferidas pelo 
protocolo de colaboração estabelecido com o Fundo Ambiental, coube-lhe acompanhar os 
referidos projetos, e verificar e analisar a despesa que foi sendo apresentada pelos Municípios, 
por forma a libertar o financiamento definido e aprovado para cada um dos projetos 
municipais. 

De referir que, estes projetos, com um investimento superior a 540 mil euros, terão de estar 
concluídos até 31 de julho de 2024, na sequência da prorrogação de prazo concedida pelo 
Fundo Ambiental. 

 
 
2.21. StopWaste 

No período a que reporta a presente informação, foi dada continuidade ao projeto europeu 
 Enhancing the efficiency of policy instruments for accelerating waste generation 
aprovado pelo Programa Interreg 2021-2027, e que visa promover o 

desenvolvimento de estratégias e a adoção de políticas que permitam reduzir a produção de 
resíduos. 
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Com este projeto a parceira, constituída pela CIM Viseu Dão Lafões, pela JSC  Alytus Region 
Waste Management Center, na Lituânia, pela Bucharest-Ilfov Regional Development Agency, 
na Roménia, pelo Município de Almere, nos Países Baixos, e pelo CEDES  Centro de Estudos 
para o Desenvolvimento Sustentável, pretende, assim, aumentar o conhecimento e o 
desempenho das entidades/territórios envolvidos na prevenção e redução da produção de 
resíduos, dando especial atenção às fases de conceção, reutilização, reparação, redistribuição, 
renovação, e refabrico, do ciclo de vida dos produtos. 

Assim, neste período, destaca-se a participação da CIM Viseu Dão Lafões no segundo 
workshop inter-regional e na primeira visita de estudo deste projeto, os quais tiveram lugar 
em Bucareste, nos dias 13 e 14 de dezembro. 

Este encontro, organizado pela Bucharest-Ilfov Regional Development Agency, e sob o mote 
"Embalagem e resíduos de embalagens - um desafio comum em termos de design e gestão", 
contemplou reuniões de trabalho com os stakholders locais associados à gestão de resíduos e 
instituições de I&D dedicadas à procura de soluções para reduzir e tratar adequadamente os 
resíduos de plástico, que permitiram, aos diversos parceiros, avaliar soluções inovadoras para 
a gestão de resíduos plásticos.  

Nos dias 10 e 11 de abril, decorreu mais um workshop inter-regional e visitas de estudo a 
stakeholders locais dedicados à procura de soluções para reduzir e tratar resíduos, o qual 
decorreu em Almere (Países Baixos), e contou com a presença do Secretário Executivo da CIM, 
Nuno Martinho, do Presidente do Município de Castro Daire, Paulo Almeida, do Presidente do 
Município de São Pedro do Sul, Vítor Figueiredo, do Presidente da Associação de Municípios da 
Região do Planalto Beirão (AMRPB), Leonel Gouveia, do Secretário Executivo da AMRPB, José 
Portela, e do Presidente do Instituto Politécnico de Viseu, José Costa. 

De referir que, estes momentos de partilha de boas práticas permitem a todos os parceiros 
obter um conhecimento mais aprofundado em matéria de prevenção da produção de resíduos, 
que os irá permitir implementar os projetos-piloto mais indicados nos seus territórios, e 
alcançar melhores resultados. 

 
 
2.22. Identidade Alimentar em Viseu Dão Lafões 

No período a que reporta a presente informação, a CIM Viseu Dão Lafões deu continuidade à 
implementação da candidatura aprovada pelo PDR 2020, no âmbito do Plano Nacional da 
Alimentação Equilibrada e Sustentável (PNAES), a qual visa promover a dieta mediterrânia e a 
literacia alimentar, bem como a educação e o combate ao desperdício alimentar, através da 
sensibilização da comunidade escolar da região, para uma alimentação sustentável e 
equilibrada. 

Nesse sentido, a CIM Viseu Dão Lafões e os Grupos de Ação Local do território (ADRIMAG, 
ADD, ADDLAP e ADICES), parceiros neste projeto, continuaram a trabalhar ao nível da 
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estruturação de uma cadeia curta de fornecimento de produtos alimentares aos refeitórios 
públicos, a partir dos produtores de Viseu Dão Lafões, da introdução de critérios de 
sustentabilidade nas compras públicas de alimentos, e da fundamentação da mudança para 
um sistema alimentar das refeições escolares, mais saudável e sustentável. 

De entre as atividades desenvolvidas, destaca-se o 
se afirma como um veículo para a promoção da dieta mediterrânica e de uma alimentação 
equilibrada e saudável, numa aliança entre produção local, sazonalidade e sustentabilidade, 
tendo como matriz comum a identidade alimentar do território. 

Este manual foi divulgado pelo território, tendo sido realizadas sessões de apresentação do 
mesmo, no dia 12 de janeiro, em Sátão, Vouzela e Santa Comba Dão; no dia 16 de janeiro, em 
Vila Nova de Paiva; no dia 19 de janeiro, em Nelas; no dia 22 de janeiro, em Castro Daire, São 
Pedro do Sul e Aguiar da Beira; no dia 23 de janeiro, em Carregal do Sal e Mangualde; no dia 
29 de janeiro, em Penalva do Castelo e Oliveira de Frades; no dia 30 de janeiro, em Tondela; e 
no dia 4 de março, em Viseu.  

Para além disso, neste período, foram realizadas reuniões de trabalhos com os municípios, no 
sentido de apresentar e delinear o Acordo Quadro para o fornecimento de produtos 
hortofrutícolas no âmbito do regime de fruta escolar, bem como os programas piloto da fruta 
e da refeição BIO, que se pretendem implementar nas escolas do território. 

 

2.23. Mobilidade e Transportes 

Conforme é sabido, com a entrada em vigor do Regime Jurídico do Serviço Público de 
Transporte de Passageiros e a assunção, por parte da CIM Viseu Dão Lafões, das competências 
aí expressas, associadas às competências delegadas pelos 14 municípios, a CIM passou a ter 
um papel vital na estruturação de uma proposta de rede de serviço público de transporte de 
passageiros, que sirva a população e que ao mesmo tempo seja sustentável. 

Assim, no período a que reporta a presente informação, a CIM Viseu Dão Lafões, enquanto 
Autoridade de Transportes, deu continuidade à implementação do Programa de Apoio à 
Redução Tarifária nos transportes públicos, estimulando a utilização deste tipo de transporte 
no território, bem como ao Programa de Apoio à Densificação e Reforço da Oferta de 
Transporte Público (PROTransP), promovendo o reforço e a densificação da oferta de 
transporte público coletivo em zonas onde a penetração deste modo de transporte é mais 
reduzida. 

De entre as medidas de estímulo implementadas, destaca-se a aprovação, pelo Conselho 
Intermunicipal da CIM Viseu Dão Lafões dos descontos que entraram em vigor no passado dia 
1 de janeiro de 2024, os quais se mantiveram iguais aos que têm vindo a ser praticados nos 
anos anteriores, sendo os mesmos de 25% para a aquisição dos títulos de transporte ocasional 
(bilhetes simples inteiros, simples meio bilhete e pré-comprados) e de 35% para a aquisição de 
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passes mensais por utilizadores que não beneficiem de qualquer regime especial, legal ou 
regulamentar, de redução ou isenção tarifária. 

Destacamos, ainda, a adjudicação, no passado dia 8 de abril, do concurso público internacional 
para a contratação de serviço público de transporte rodoviário de passageiros, através do qual 
a CIM Viseu Dão Lafões se propõe gerir todo o serviço público de transporte de passageiros no 
território através de um só operador, em todas as linhas municipais (excluindo a rede e 
serviços concessionados pelo Município de Viseu), intermunicipais e inter-regionais, bem como 
em dois novos circuitos urbanos a criar, nas cidades de Mangualde e Tondela.  

Posteriormente, seguir-se-á a assinatura do correspondente contrato de prestação de serviços, 
o qual terá de ser remetido para visto do Tribunal de Contas. 

Relativamente ao serviço de transporte flexível, deu-se prossecução à implementação do 
, o qual tem como principal objetivo alargar e reforçar a oferta de transporte 

público de passageiros, conferindo, assim, uma nova mobilidade a populações que residem em 
áreas que não dispõem de um serviço regular de transporte público de passageiros. 

Assim, continuou a ser assegurado, em todos os municípios da CIM Viseu Dão Lafões, o serviço 
municipal que liga todas as localidades (sem acesso a transporte público, ou que apenas 
tinham esse transporte em alguns horários) aos centros dos municípios, o serviço 
Intermunicipal, que assegura as ligações entre as sedes de concelho e os municípios 
abrangidos, quando essa ligação não existia através de carreira pública, e o serviço de 
comboio, que liga todas as localidades dos municípios às estações e apeadeiros da linha da 
Beira Alta presentes em Viseu Dão Lafões. 

Estas modalidades de serviço de transporte flexível, podem ser utilizadas, de forma cómoda, 
por um qualquer morador das cerca de 850 localidades da região. 

Durante o período de dezembro de 2023 a março de 2024, este projeto deslocou cerca de 
4.000 passageiros. 

De referir que este projeto a pedido, apoiado em serviço de táxi, funciona com horários e 
paragens pré-definidas, e as tarifas pagas podem oscilar entre os 0,80 euros e os 5,80 euros, 
dependendo do percurso, estando disponível todos os dias da semana, exceto sábados, 
domingos e feriados, em quatro horários: dois de ida e dois de volta. 

Ao nível da mobilidade destaca-se, ainda, a conclusão da implementação da candidatura 
intermunicipal , aprovada pelo Programa Operacional 
Regional do Centro 2020, a qual visou promover a mobilidade urbana multimodal sustentável 
e a descarbonização do território Viseu Dão Lafões, com especial enfoque no transporte nas 
zonas urbanas, reduzindo as emissões de gases com efeito de estufa e apoiando a transição 
para uma economia de baixo teor de carbono. 
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Com um investimento elegível de aproximadamente 4,98 milhões de euros, financiados a uma 
taxa de 85%, este projeto permitiu a criação de condições mais favoráveis para a utilização da 
bicicleta enquanto meio de transporte preferencial pelos nossos cidadãos. 

Nesse sentido, os municípios de Aguiar da Beira, Carregal do Sal, Castro Daire, Oliveira de 
Frades, Penalva do Castelo, Sátão, Vila Nova de Paiva e Vouzela concluíram as empreitadas 
subjacentes às novas ciclovias/vias pedonais, que foram criadas no perímetro urbano dos 
referidos municípios, num total de 33 quilómetros. 

Relativamente aos investimentos da responsabilidade da CIM Viseu Dão Lafões, foi criado um 
sistema público de bicicletas partilhadas para a população, através do qual foram 
disponibilizadas mais de uma centena de bicicletas, com uma distribuição suportada por 37 
estações e 235 docas. 

Para além disso, foi implementada uma Plataforma de Mobilidade, de suporte à operação e 
gestão da mobilidade no território, a qual integra dados recolhidos de várias fontes, como por 

região, permitindo conhecer em detalhe os locais de afluência, a acessibilidade dos serviços e a 
evolução da bilhética, bem como analisar os congestionamentos, entre muitas outras métricas 
possíveis.  

Neste campo de atuação, dar, ainda nota, que na sequência da vontade manifestada pelos 
Municípios de Aguiar da Beira, Carregal do Sal, Castro Daire, Mangualde, Nelas, Penalva do 
Castelo, Sátão e Vila Nova de Paiva, em implementarem novas infraestruturas de mobilidade 
suave nos seus territórios, a CIM Viseu Dão Lafões encontra-se a dar continuidade à 
elaboração de um plano de ecovias para a região, abrangendo os referidos concelhos, o qual 
irá integrar algumas das infraestruturas de mobilidade suave existentes, com por exemplo, a 
Ecopista do Dão, a Ecopista do Vouga e a Ecovia do Mondego, com novas infraestruturas que 
se pretende que sejam criadas de forma faseada ao longo do tempo, conectando os centros 
urbanos da região aos vários equipamentos e espaços verdes da região. 

Assim, este plano irá reforçar a coesão territorial e promover uma região mais inclusiva, 
sustentável e amiga da mobilidade suave, na medida em que serão desenvolvidas e 
concretizadas propostas de organização espacial de uma rede de mobilidade suave integrada, 
definindo com detalhe a orientação dos traçados, perfis e soluções construtivas, bem como 
será definido todo o modelo de gestão e promoção da rede com vista a assegurar o sucesso e 
sustentabilidade da infraestrutura. 

 

2.24. Econnecting 

Conforme é sabido, uma parceria liderada pela Comunidade da Romagna Faentina, de Itália, e 
que integra, para além da CIM Viseu Dão Lafões, cidades e regiões da Eslovénia, Espanha, 
Estónia, Grécia, Hungria, Irlanda e Montenegro, viu aprovada, em junho de 2023, pelo 
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experiência na promoção do desenvolvimento urbano sustentável. 

Assim, no período a que reporta a presente informação, foi dada continuidade a este projeto 
que procura criar territórios de proximidade baseados em conceitos como comunidades 
verdes, mobilidade sustentável e humanizada, acessibilidade, cidades inteligentes e 
desenvolvimento integrado sustentável. 

De entre os encontros de troca de experiências e de conhecimento, destacamos o 2º encontro 

Territórios de 30 Minutos e Estratégias para uma Mobilidade 
, através do qual se propõe que as pessoas possam aceder aos serviços essenciais 

do seu território em 30 minutos de deslocação, no máximo, usando meios de transporte 
sustentáveis, como a bicicleta ou os transportes públicos. 

O primeiro dia deste encontro foi iniciado, no Hotel Montebelo, em Viseu, com uma sessão de 
abertura, que contou com as boas-vindas de Nuno Martinho, Secretário Executivo da CIM 
Viseu Dão Lafões, de João Paulo Gouveia, Vice-Presidente da Câmara Municipal de Viseu, de 
Nadia Carboni, da comunidade italiana de Romagna Faentina, líder da rede Econnecting, e de 
Roland Krebs, Lead Expert do programa URBACT, à qual se seguiram sessões de debate sobre a 
mobilidade sustentável em zonas urbanas e rurais. 

Na manhã do segundo dia os participantes tiveram a oportunidade de conhecer de perto 

bicicletas partilhadas de Viseu Dão Lafões, e à tarde, teve lugar uma visita de estudo pela 
cidade de Viseu, que teve paragem no Europe Direct Viseu Dão Lafões (Casa do Adro). 

No período em análise, salienta-se, também, a constituição do Urbact Local Group (ULG), um 
grupo de trabalho destinado ao desenvolvimento do "Plano de Ação Local" de Viseu Dão 
Lafões. 

A primeira reunião deste grupo de trabalho foi realizada, em formato online, no dia 2 de 
fevereiro, e teve como objetivo a apresentação do projeto Econnectig e dos seus objetivos, 
bem como, o planeamento das próximas sessões de trabalho do ULG. 

A segunda reunião teve lugar na sede da CIM Viseu Dão Lafões, em Tondela, no dia 14 de 
março, e teve por objetivo a identificação das mais-valias, dos desafios e dos problemas do 
território, no contexto do projeto Econnecting e a definição dos objetivos para o Plano de Ação 
Integrado. 

 

2.25. Valorização Económica dos Recursos Territoriais 

Conforme é sabido, a CIM Viseu Dão Lafões tem vindo a trabalhar ao nível da valorização 
económica de alguns recursos endógenos da região, não só para dar visibilidade aos mesmos, 
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mas, também, para que essa valorização cause impactos positivos na atividade económica 
local, na criação de emprego e no reforço da cadeira de valor. 

Nesse sentido, no período em análise, a CIM Viseu Dão Lafões integrou sete consórcios no 
âmbito da preparação da fase de pré-qualificação de Estratégias de Eficiência Coletiva 
PROVERE, ao abrigo do Programa Centro 2030 Valorização da Fileira dos Vinhos das 
Regiões Vitivinícolas da Região Centro  Queijos do Centro de Portugal iNature - Turismo 
Sustentável em Áreas Classificadas Valorização dos Territórios Termais da Região Centro
Portugal Romano Náutica Interior no Centro de Portugal Quintas Ciência Viva da Região 

Centro  

Estas redes colaborativas, compostas por parceiros de diversas áreas, têm por objetivo 
valorizar os recursos e o potencial económico dos territórios rurais de baixa densidade, 
impulsionando, assim, o desenvolvimento regional. 

A assinatura de alguns destes contratos de consórcio ocorreu de forma presencial, 
Valorização da Fileira dos Vinhos das Regiões Vitivinícolas da Região 

Centro  e dos Queijos do Centro de Portugal
e 9 de fevereiro, em Coimbra, e contado com a presença do Secretário Executivo da CIM Viseu 
Dão Lafões, Nuno Martinho. 

 

2.26. Coesão Social em Viseu Dão Lafões 

Neste campo de atuação, destaca- Projetos de 
Habitação a Custos Acessíveis de Viseu Dão Lafões CIM Viseu Dão Lafões e o Instituto 
da Habitação e da Reabilitação Urbana (IHRU), o qual irá disponibilizar 569 casas para 
arrendamento a custos acessíveis, representando, assim, um marco significativo no combate 
às dificuldades de acesso à habitação na região. 

Este protocolo, celebrado no dia 15 de março, no Mercado Velho de Tondela, abrange 
investimentos para a construção de novos edifícios, aquisição para reabilitação e reabilitação 
de habitações públicas, sendo o investimento total estimado para estas operações de quase 90 
milhões de euros, financiados pelo Programa de Recuperação e Resiliência (PRR). 

Prevê-se que as obras decorram entre 2024 e 2025, com a assinatura dos contratos de 
arrendamento a acontecer até junho de 2026. 

De referir que, as casas resultantes da iniciativa são uma resposta às atuais dificuldades que as 
famílias da região sentem no acesso à habitação, geradas pelo aumento dos preços, à 
semelhança do que acontece em todo o território nacional. 
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2.27. Centro de Informação Europe Direct 

No período em análise, o CIED Viseu Dão Lafões continuou a trabalhar em estreita colaboração 
com a Representação da Comissão e com o Gabinete do Parlamento Europeu em Portugal, no 
exercício das suas funções, as quais se baseiam no seguinte: 

 Desenvolver atividades de informação e de envolvimento dos cidadãos, através da 
organização de eventos, seminários, diálogos, e outras formas de interação; 

 Estabelecer relações com os meios de comunicação social e outros multiplicadores de 
informação, para veículo de informações e conteúdos relevantes sobre as políticas e as 
prioridades da União Europeia; 

 Gerir informação sobre políticas e projetos da União Europeia, atuando sempre que se 
verifique inexatidão ou que esteja em causa a deturpação, na opinião pública, do seu 
verdadeiro sentido e objetivos; 

 Colaborar com as escolas da região na divulgação de material didático relacionado com 
a União Europeia, participando em atividades escolares e na formação de professores; 

 Promover uma rede regional de redes, através de contactos regulares com outras 
redes com operação na região, proporcionando um serviço ao cidadão mais simples e 
melhor e uma maior cobertura de todo o território da CIM. 

Nesse âmbito, foram realizadas as seguintes iniciativas: 

 
como objetivo sensibilizar os cidadãos para os temas que marcam a agenda da União 
Europeia e para os desafios colocados pela atual conjuntura económica mundial, 
depois de ter percorrido as bibliotecas de Viseu Dão Lafões, seguiu a sua itinerância. 
Assim, no período em análise, esta exposição marcou presença no Centro de 
Documentação Europeia de Aveiro, na Escola Superior de Tecnologia e Gestão de 
Águeda, na Biblioteca da Escola Superior de Design, Gestão e Tecnologias da Produção 
de Aveiro Norte, em Oliveira de Azeméis, e, atualmente, encontra-se na Biblioteca 
Domingos Cravo, no Instituto de Contabilidade e Administração (ISCA-UA), em Aveiro; 

 UE
dezembro, em parceria com a Escola Secundária José Macedo Fragateiro, do Município 
de Ovar, teve com objetivo informar e sensibilizar os jovens do ensino secundário, 
acerca das diversas formas como podem participar na UE e da importância da sua 
participação ativa nos assuntos europeus; 

 
mercado de trabalho na UE com a Rede 
EURES e as Incubadoras de empresas da região de Viseu Dão Lafões, e que teve como 
objetivo mostrar numa perspetiva empresarial e europeia, a importância da aquisição 
de diversas competências, para o sucesso no Mercado de trabalho da UE; 
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concretamente no Centro Comercial Glicínias Plaza, no dia 16 de fevereiro, tendo 
contado com a participação dos eurodeputados João Albuquerque (PS - S&D) e Carlos 
Coelho (PSD - PPE); 

 Arranque da terceira edição do Programa 
levar, de uma forma apelativa e através , os 
assuntos europeus aos alunos de Viseu Dão Lafões; 

  
realizado, no dia 6 de março, em colaboração com o Gabinete do Parlamento Europeu 
em Portugal, a Universidade de Aveiro, o Instituto Politécnico de Viseu e voluntários da 
rede Unidos.eu., o qual teve como objetivo apresentar diversas plataformas e 
oportunidades que a União Europeia disponibiliza para os jovens, bem como inúmeras 
formas de participação ativa no projeto europeu, com um forte destaque na 
importância do voto nas próximas eleições europeias; 

 Ação de reflorestação  realizada no dia 21 de março, na 
freguesia de Carapito (Aguiar da Beira), no âmbito das comemorações do Dia 
Internacional das Florestas, na qual foram plantadas perto de duas centenas de 
árvores, contribuindo assim para a regeneração do ecossistema; 

 XI Simulação do Parlamento Europeu, desenvolvida pelo Europe Direct em parceria 
com a Universidade de Aveiro (UA), nos dias 8 e 9 de abril, esta iniciativa ofereceu aos 
participantes, estudantes de Economia da UA, uma plataforma para discussão sobre 
alguns desafios atuais da União Europeia; 

 
Lafões e outro em Aveiro, onde foram publicados diversos artigos sobre as políticas e 
as prioridades da União Europeia. 

De referir que, todas estas atividades desenvolvidas pelo Europe Direct são divulgadas nas 
várias edições da Newsletter Europe Direct Viseu Dão Lafões, e no site 
www.europedirect.cimvdl.pt, ambos promovidos e dinamizados pela Comunidade 
Intermunicipal. 

 

2.28. CR Inove - Catalisador Regional de Inovação da Região Centro para a Sub-Região de 
Viseu Dão Lafões 

Conforme é sabido a CCDRC, a CIM Viseu Dão Lafões, o Instituto Politécnico de Viseu, a 
Associação Empresarial da Região de Viseu e o dinamizador sub-regional, Dr. José Alberto 
Ferreira, assinaram, em setembro de 2022, um protocolo de cooperação para a constituição 
do CR Inove - Catalisador Regional de Inovação da Região Centro para a Sub-Região de Viseu 
Dão Lafões. 
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Nesse sentido, no período a que reporta a presente informação, os parceiros do CR Inove 
continuaram a desenvolver, de forma concertada e participada, iniciativas conjuntas em 
temáticas relevantes para o processo de promoção da inovação, a sistematizar e atualizar a 
informação e as competências das entidades do Sistema Regional de Inovação pertencentes à 
sub-região, a criar mecanismos de partilha e divulgação de informação, a promover o 
desenvolvimento de conteúdos, instrumentos e metodologias de capacitação de atores e de 
transferibilidade do conhecimento e de tecnologias. 

De referir que o CR Inove para além de potenciar e promover os recursos e competências 
existentes no domínio da Inovação na Região Centro, através de uma melhor interação entre 
os produtores de conhecimento e tecnologia e as empresas e entidades da administração 
pública e do terceiro setor, contribui, também, para a internacionalização da Região Centro, ao 
nível da captação e instalação de capital/empresas e divulgação de competências e recursos 
em mercados internacionais. 

 

2.29. Rede de Espaços de Coworking / Teletrabalho 

Conforme é sabido, a CIM Viseu Dão Lafões tem aprovada, no âmbito do Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR), uma candidatura para a criação de espaços coworking nos 
Municípios de Castro Daire e Vila Nova de Paiva, tendo sido atribuído um financiamento de 

enquanto espaços de coworking. 

Nesse sentido, e depois de algumas dificuldades em proceder à adjudicação do procedimento 
concursal para a realização da correspondente empreitada de adaptação dos edifícios, em 
virtude de não serem apresentadas propostas e os procedimentos ficarem desertos, foram 
iniciados os trabalhos associados à empreitada relativa ao espaço de coworking de Vila Nova 
de Paiva, na sequência da aprovação do PSS e da assinatura do auto de consignação da obra, 
cuja cerimónia ocorreu no dia 31 de janeiro, no Salão Nobre dos Paços do Concelho de Vila 
Nova de Paiva. 

Esta empreitada, que irá dar uma nova vida à antiga Escola Primária de Alhais de Baixo, através 
de um projeto que transformará o edifício, atualmente sem uso, totaliza um investimento de 
133.450,62 , acrescidos de IVA, e o prazo de execução previsto é de seis meses. 

Quanto à empreitada subjacente ao espaço de coworking de Castro Daire, a mesma foi 
adjudicada no passado dia 5 de março, pelo montante de 115.605,69 , acrescidos de IVA, e 
com um prazo de execução, também, de seis meses, e perspetiva-se que os respetivos 
trabalhos sejam iniciados em breve. 

Com esta iniciativa irão ser criados espaços de trabalho modernos e flexíveis, com a 
capacidade de atrair novos trabalhadores e novas famílias ao território, favorecendo a 
conciliação entre a vida pessoal e profissional. 
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Assim, estes dois espaços, que se juntarão aos seis já existentes nos Municípios de Aguiar da 
Beira, Carregal do Sal, Santa Comba Dão, São Pedro do Sul, Sátão e Vouzela, irão alargar o 
leque de possibilidades para quem quer exercer as suas funções de forma descentralizada e 
desconcentrada, modificando, assim, o paradigma de que o trabalho tem de ser prestado no 
local sede da empresa e/ou do serviço da Administração Pública à qual pertence o trabalhador. 

 

2.30. Reuniões com Instituições, Administração Central e Governo da República 

No âmbito da atividade da Comunidade Intermunicipal, no período a que reporta a presente 
informação, foram realizadas várias reuniões de trabalho com as equipas governamentais e 
com entidades representativas da região, de entre as quais se destacam: 

 18/12/2023: Reunião, em Leiria, dos Secretários Executivos das Comunidades 
Intermunicipais da Região Centro, na qual foram abordados vários assuntos de 
interesse comum, como por exemplo, o encerramento do PT2020, o novo quadro 
financeiro plurianual PT2030, o Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), entre 
outros; 

 17/01/2024: Reunião, na sede da CIM Viseu Dão Lafões, em Tondela, entre o 
Secretário Executivo da CIM Viseu Dão Lafões, Nuno Martinho, o Presidente da ANEPC, 
Brigadeiro-General Duarte Costa, o Comandante Sub-Regional de Emergência e 
Proteção Civil, Miguel Ângelo, e o chefe de equipa multidisciplinar da CIM, André 
Mota, a qual teve como objetivo apresentar os projetos desenvolvidos pela CIM no 
âmbito da proteção civil intermunicipal e da defesa da floresta, apresentar a 
plataforma de emergência e proteção civil  VIGIA, partilhar a estratégia 
intermunicipal e os projetos a desenvolver nos próximos anos, no âmbito do ambiente 
e da proteção civil, entre outros assuntos; 

 31/01/2024: Participação do Secretário Executivo da CIM Viseu Dão Lafões, Nuno 
Martinho, com uma intervenção, no tour de participação pública desenvolvido no 
âmbito do processo de criação da futura Estratégia Nacional de Investimento Verde, 
designada de Novo Pacto Verde (NPV), realizado na cidade da Guarda. Esta iniciativa 
promovida pela Secretaria Geral do Ambiente e pelo Fundo Ambiental, em parceria 
com a Câmara Municipal da Guarda e as Comunidades Intermunicipais de Viseu Dão 
Lafões e Beiras e Serra da Estrela, visou recolher diversos contributos sobre as 
prioridades de investimento e propostas concretas de investimentos, melhorando e 
tornando mais robusta a futura proposta do NPV; 

 20/02/2024: Reunião, na sede da CIM Viseu Dão Lafões, em Tondela, entre a 
Coordenadora da Estratégia Nacional de Combate à Pobreza, Sandra Araújo, e o 
Secretário Executivo da CIM, Nuno Martinho, a qual teve como objetivo efetuar uma 
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reflexão conjunta sobre os caminhos de operacionalização do Plano de Ação da 
Estratégia Nacional de Combate à Pobreza 2022-2025; 

 Várias reuniões do Secretário Executivo da CIM com a Autoridade de Gestão do 
Programa Operacional Regional do Centro, no âmbito do encerramento do PT2020 e 
da repartição das verbas do overbooking. 

 
 
2.31. Promoção e divulgação da imagem da CIM e da Região 

No período a que reporta a presente informação, a CIM Viseu Dão Lafões continuou a apostar 
na promoção e divulgação da imagem da CIM Viseu Dão Lafões e da Região, tendo para o 
efeito publicado notícias e press releases sobre as atividades desenvolvidas em cada um dos 
projetos em curso, quer nas redes sociais, quer no site institucional e nos sites associados aos 
referidos projetos. 

Paralelamente, foi, também, dada continuidade à promoção da Revista Beira Alta, e à 
manutenção e dinamização do seu site (www.revistabeiraalta.pt), no sentido de promover a 
comercialização das várias edições já publicadas desta Revista, desde o ano de 1942. 

Neste âmbito, importa, também, destacar que no passado dia 12 de março, a CIM Viseu Dão 
Lafões celebrou 17 anos de existência, tendo a data sido assinalada, com a difusão nas redes 
sociais de testemunhos dos principais atores do território, que têm trabalho e colaborado com 
a CIM, em prol do desenvolvimento sustentável de Viseu Dão Lafões. 

 

2.32. Organização e gestão interna da CIM Viseu Dão Lafões 

No período a que respeita esta informação, o Conselho Intermunicipal realizou oito reuniões, 
entre ordinárias e extraordinárias, em conformidade com o definido nos estatutos, as quais 
foram realizadas de forma descentralizada pelos Municípios da CIM Viseu Dão Lafões, não 
tendo havido lugar a nenhuma reunião por parte do Conselho Estratégico para o 
Desenvolvimento Intermunicipal. 

 

 

3. RESUMO DA SITUAÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA  

A análise desenvolvida, neste ponto, é suportada nos elementos contabilísticos evidenciados 
nos mapas em anexo, bem como pela consulta à aplicação contabilística utilizada pela CIM 
Viseu Dão Lafões (SNC-AP), os quais permitem uma reflexão sobre o modo como se operou a 
execução do orçamento até 31 de março de 2024 e a posição financeira da Comunidade 
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Intermunicipal Viseu Dão Lafões, através da análise e estudo da evolução e estrutura dos 
diferentes agregados contabilísticos, permitindo uma avaliação global e sucinta do 
desempenho económico e da situação patrimonial reportada à data acima referenciada. 

 

3.1. Análise Patrimonial  

Pela consulta à aplicação informática, nomeadamente, por via dos extratos das várias contas 
patrimoniais, com referência a 31/03/2024, realçamos as seguintes situações: 

 As dívidas de terceiros de curto prazo (258.562,28 ) respeitam, na sua maioria, a 
dívidas dos municípios associados, as quais estão relacionadas com as quotizações, 
com a gestão dos projetos intermunicipais por parte da Comunidade Intermunicipal, 
e com o acordo de financiamento celebrado entre a CIM e os seus municípios no 
âmbito das atividades ao abrigo do contrato interadministrativo da delegação de 
competências relacionadas com o sistema de mobilidade e serviço público de 
transporte de passageiros; 

 As dívidas a terceiros respeitam, na sua maioria, a fornecedores de conta corrente e 
o seu valor, resulta, da prestação de serviços associados aos vários projetos 
intermunicipais em que a Comunidade Intermunicipal é executora. No que respeita à 
rubrica de Estado e Outros Entes Públicos esta deriva de encargos com a Segurança 
Social, Caixa Geral de Aposentações e retenção na fonte de IRS, cujo pagamento às 
entidades competentes apenas se processa no mês seguinte. Na rubrica de outros 
credores estão, também, expressas as cauções de garantia por conta de contratos de 
prestação de serviços; 

 As disponibilidades, no montante de 5.258.162,92 , repartem-se pela conta de 
depósitos à ordem e caixa; 

 Os ativos fixos tangíveis respeitam, na sua maioria, a bens do domínio privado em 
curso, Rota do Megalitismo da Região Viseu Dão Lafões , bem 
como a bens de domínio público em curso, respeitantes à empreitada de 
requalificação da antiga Linha do Vouga em Ecopista do Vouga.  

Relativamente à análise do comportamento de algumas rubricas da estrutura de custos e 
proveitos, damos nota do seguinte: 

 O montante expresso na rubrica de Fornecimentos e Serviços Externos deriva, na sua 
grande maioria, à rubrica de trabalhos/serviços especializados por força da execução 
dos projetos intermunicipais em que a Comunidade Intermunicipal é promotora, 
nomeadamente Produtos Turísticos Integrados  

entre 
outros; 
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 O montante expresso na rubrica de Custos com Pessoal encontra-se dentro dos 
valores orçamentados para o decorrer do ano de 2024; 

 Os proveitos do exercício respeitam, na sua grande totalidade, às quotizações dos 
municípios associados, ao valor dos protocolos celebrados com os municípios 
associados no âmbito da execução dos vários projetos intermunicipais, à 
transferência da DGAL por via do Orçamento de Estado, e às transferências dos 
Serviços e Fundos Autónomos, dos Programas Operacionais do Portugal 2020, do 
Programa Valorizar e dos Programas Europeus, no âmbito dos projetos 
cofinanciados. 

 

3.2. Análise Orçamental 

Comparando a estrutura do orçamento com o da sua efetiva realização, até à data de 
31/03/2024 (ver mapa anexo), constata-se que a execução orçamental ficou aquém do 
inicialmente previsto, situação justificada, essencialmente, pela delonga associada à realização 
dos procedimentos de contratação pública para aquisição dos serviços necessários à 
implementação dos projetos, e por constrangimentos verificados no decurso dos mesmos, 
situações que causam atrasos na sua execução, quer física, quer financeira. 

Nestas circunstâncias, tempos por exemplo, o novo projeto associado ao 
, candidatado ao PRR, cujos procedimentos concursais para 

a aquisição de serviços de elaboração de processos de representação gráfica georreferenciada 
e para a aquisição de serviços de locação operacional de viaturas, apenas, foram adjudicados 
no passado dia 8 de abril. 

Com algum atraso está, também, a execução do contrato de financiamento celebrado com o 
Gabinete de Estratégia, Planeamento e Avaliação Culturais (GEPAC), no âmbito do PRR, não 
tendo, até ao momento, sido lançado o procedimento concursal que irá permitir a aquisição de 
equipamentos informáticos para as bibliotecas públicas do território, uma vez que o GEPAC 
ainda não validou as correspondentes peças concursais. 

Sem qualquer execução encontra-
registaram algumas dificuldades em proceder à adjudicação dos procedimentos concursais 
para a realização das empreitadas de adaptação dos edifícios, sediados em Vila Nova de Paiva 
e em Castro Daire, onde irão funcionar os espaços de coworking. Assim, e muito embora os 
trabalhos da empreitada de Vila Nova de Paiva tenham sido iniciados no passado mês de 
fevereiro, com a aprovação do PSS, ainda não existe execução financeira. Quanto à empreitada 
de Castro Daire, esta apenas foi adjudicada no passado mês de março, e aguarda-se pela 
assinatura do auto de consignação e da aprovação do PSS, para dar início aos trabalhos. 

A baixa execução é, ainda, justificada pelo facto de ainda, não terem sido faturados por parte 
dos operadores, os serviços relativos ao transporte de passageiros no território que têm vindo 
a ser realizados desde janeiro de 2024, uma vez que os contratos subjacentes aos referidos 
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serviços estão a aguardar o parecer prévio por parte da AMT  Autoridade da Mobilidade e dos 
Transportes, e, posteriormente, ainda, terão de ser sujeitos a visto do Tribunal de Contas. 

Ao nível das atividades desenvolvidas pela CIM Viseu Dão enquanto Autoridade de 
Transportes, salienta-se, ainda, alguns atrasos na operacionalização financeira do PART, com 
os operadores, uma vez que esta medida tem de ser agora conjugada com o Programa 
Incentiva +TP, cuja legislação apenas foi publicada no passado dia 19 de março. 

 

 

Tondela, 12 de abril de 2024 

 

O Conselho Intermunicipal da CIM Viseu Dão Lafões 
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